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j im Jones era um pregador negro 
de uma religião, por ele mesmo 
inventada, que previa o fim do 

mundo para os nossos dias. Instalou-
se, com os seus seguidores, nas matas 
da Guiana, criando uma comunidade 
que não reconhecia qualquer lei ex-
terna. Quando a sua independência 
foi contestada por uma comissão de 
inquérito do Senado americano, pro-
vocou um suicídio coletivo, no qual 
também ele morreu. 

O parlamento brasileiro, refletindo 
a desorganização mental das forças 
políticas à direita do PT, está acome-
tido da síndrome Jim Jones. José Ser-
ra, líder do PSDB, detectou o fenõme-
no, mas não lhe soube dar o nome. 
Disse apenas: "Esse Congresso está 
doente". ' 

A síndrome Jim Jones tem muitas 
caras. A primeira, va-
ríola geral do apare-
lho do Estado, e a do 
comporativismo. Ma-
nifesta-se por um 
crescente movimen-
to no sentido de ino-
centar Ibsen Pinhei-
ro e Ricardo Fiúza na 
Comissão de Justiça 
da Cãmara e, Se não 
der, no plenário. O 
argumento: se rou-
baram, não foi no Or-
çamento. Operavam 
em outras áreas. Ou 
seja, não se contesta 
o enriquecimento 
inexplicável dos deputados, mas a 
sua origem. O mesmo argumento é 
usado para defender muitos dos que 
estão sujeitos a novas investigações. 

A segunda cara é a da irresponsa-
bilidade inflacionária. Manifestou-se 
espetacularmente na obstrução das 
votações das medidas provisórias que 
contribuíam com cerca, de US$ 800 
milhões ao projeto de déficit zero do 
governo. No entanto, vinha desde o 
início das discussões sobre o plano de 
combate à inflação, sobre o qual a 
maioria está de acordo, mas para o 
qual ninguém se dispõe a contribuir 
com o seu próprio dinheiro: prefeitos, 
governadores, funcionários com me-
gasalários, parlamentares, proprietá-
rios de terras e empresas. Quando ó 
dinheiro é dos outros, anônimo e ge-
neralizado, como o dos assalariados, 
ainda vá lá. Topam um aumentozi-
nho do Imposto de Renda. Quando é 
o do seu rico bolsinho, nem pensar. 
Mateus, primeiro os meus. 

- 	• - 

Para se ter uma idéia de mega-sa-
lários: o ministro Romildo Canhim, 
da Administração Federal, conta que 
a primeira contestação judicial con-
tra a MP que limitava os salários ao 
máximo concedido pela Constituição 
veio, sabem de onde? Dos professores 
da Escola Técnica. Federal da Paraíba. 

Há, ainda, a falta de visão de estra:- 
tégica política. Um governo só se der-
ruba para se por outro no lugar. Um 
plano só se sabota se há outro pronto 
a substituí-lo. Os parlamentares qÚe 
não compareceram às votações das 
medidas provisórias ou lhes negaráiú 
número não têm propostas nem paxá 
um novo ministério nem para um no-
vo plano. Logo, se derrubarem a eqüi-
pe econômica, não saberão o que fa-
zer no day after. 

A derrubada da equipe econômi& 
quase ocorreu em uma reunião di'a-
mática, na noite de quinta-feira "Pêra 

primeira vez nós Vi-
mos a porta da rua", 
disse-me um dóis 
seus membros. S''ó 
não houve uma dè-
bandada geral pe3'- 
que Fernando Hen.r1- 
que cobrou a sua irÀ-
xa de liderança, pé-
dindo à equipe um 
voto de confiar-4 
pessoal. Nada ganúl-
te que essa taxa p<ik-
sa ser dobrada duas 
vezes. 

Finalmente, há a 
vocação do mata- 
douro, episódio final 

síndrome Jim Jones. As força`' 
conservadoras são majoritárias ii43. 
Congresso e nos governos estaduai. 
Defrontam-se com a candidatura de 
Lula, que já ultrapassou as fronteiras 
da esquerda para penetrar na arniiffi 
geléia geral dos descontentes. Casb 
tivessem vivo o instinto de sobrevi- 
vência, estariam buscando um JK pá- 
ra uni-las, ou seja, um candidato qüé, 
primeiro, não foSse acusado de là- 
drão, e, depois, que tivesse para mõs- 
trar realizações suficientemente con- 
cretas que abrissem às massas menos 
politizadas a esperança de dias me- 
lhores. Sem inflação e com empregd. 

Em vez de fazerem isso, cada parti?- 
do à direita do PT, joga o seu candida-
to em campo, na esperança de chega'r 
ao segundo turno e conseguir, por ex-
clusão e sem negociações, a unidade 
que não quiseram construir agora 

Jim Jones, purinho. Esse filme ;Pá 
foi visto várias vezes, em muitos luga-
res. Em Versailles, por exemplo. 
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